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A FORÇA DA NATUREZA  – Tremor de oito
segundos acarreta vinte anos de atraso ao
Nepal. País precisará de muito tempo e mi-
lhões de dólares para reconstruir áreas afeta-
das.

PRECISA-SE DE MOTORISTA DE CAMINHÃO
– Com a falta de motoristas, os estrangeiros e
as mulheres assumem o volante.

BANCO DO BRASIL TERÁ QUE TER DOCU-
MENTOS EM BRAILE – STJ manteve condena-
ção do BB para confeccionar em braile todos os
documentos necessários ao atendimento de
clientes com deficiência visual. O prazo de
adequação é de 60 dias. Nosso comentário:
por que só o BB? Pelo que me consta, nenhum
outro banco está obrigado a isso.

DESONERAÇÃO  – PMDB quer tornar a
desoneração gradual e adiar seu início para
2016. Nosso comentário: assim, o plano de
ajuste fiscal não prospera.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO  – Obriga
BNDES a cancelar venda de terreno. Por sus-
peita de irregularidade, banco terá de cancelar
uma licitação de 2014. O bem licitado, um
terreno de 9 mil m2, em área nobre de Brasília,
foi adquirido por R$ 51,5 milhões, mas vale R$
195 milhões. Nosso comentário: licitação sem
valor mínimo? Sem laudo avaliatório? Estra-
nho, não?

EM DEFESA DO AJUSTE FISCAL  – Ministro
Joaquim Levy vai ao STF, Senado e Câmara
Federal, volta ao Senado, vai à Presidência da
República e reúne-se com o vice-presidente. E
o ajuste não sai!

POR OPORTUNO – Três medidas provisó-
rias do “Ajuste” perdem seu efeito em menos
de um mês.

CONTAS PÚBLICAS  – Têm o pior mês de
março desde 2002 e o pior 1º trimestre dos
últimos seis anos.

LIMINAR DA JUSTIÇA REDUZ DÍVIDA DE
SÃO PAULO COM A UNIÃO  – Nosso comentá-
rio: e eu pensava que a medida fosse da com-
petência do Tribunal de Contas, de auditorias
federais.

BRIGAS DE GENTE GRANDE  – 1ª)  Presiden-
te do Senado com Presidente e Vice-Presiden-
te da República. A presidente não entrou na
briga, deixou a cargo do vice. Já houve réplica
e tréplica. Estamos aguardando o desfecho;
2ª) Presidente do Senado (que é do PMDB) com
seu partido; 3ª) Presidente da Câmara Federal
com a Presidência da República.

Já que eles não acabam com tanta briga, eu
termino com este artigo. Tenham todos uma
ótima semana!

* Marcos Cintra

SONEGAÇÃO
CORRE SOLTA

O Sinprofaz (Sindicato Nacional dos Procu-
radores da Fazenda Nacional) divulgou recen-
temente que R$ 443,9 bilhões deixaram de
entrar nos cofres públicos em 2014 por conta da
sonegação. O valor equivale a 8,6% do PIB
brasileiro e a 23,6% da arrecadação total de R$
1,9 trilhão. De acordo com a entidade, os tribu-
tos mais sonegados foram: ICMS (R$ 110 bi-
lhões), Contribuições Previdenciárias (R$ 104
bilhões), Imposto de Renda (R$ 85 bilhões),
Cofins (R$ 43 bilhões) e FGTS (R$ 29 bilhões).
O Sindicato revela ainda que em relação a 2013,
o total da perda de receita no ano passado
cresceu R$ 23,4 bilhões e que se não fosse
essa evasão a carga tributária, que hoje é da
ordem de 36% do PIB, poderia ser 30% menor.

Há anos o Brasil vai empurrando a reforma
tributária para frente e a complexa estrutura
fiscal se torna cada vez pior. Os fiscos nos três
níveis de governo com frequência criam nor-
mas para tentar dificultar a fuga de receita, mas
com isso o sistema fica mais burocrático e caro.
Nesse ambiente de elevado custo e enorme
complexidade o sonegador se beneficia e a
evasão se torna um prêmio.

A sonegação é uma das anomalias tributá-
rias no país, já que gera injustiça social, repre-
sentada pela compensação da perda de receita
através da sobretaxação da classe média. O
que se deixa de arrecadar por quem sonega é
compensado com mais imposto sobre os as-
salariados, que têm elevadas retenções direta-
mente em seus holerites e ainda pagam pesa-
dos tributos nos preços dos bens e serviços
que consomem.

A alternativa para combater a absurda sone-
gação no Brasil é a tributação direta sobre a
movimentação financeira, tal como previsto no
projeto do Imposto Único. A ideia é transformar
vários tributos em um. A cobrança seria auto-
mática toda vez que o correntista movimentas-
se sua conta bancária através de saques, com-
pensação de cheque ou uso do cartão de débi-
to. Haveria enorme simplificação do sistema e
a carga tributária individual seria reduzida por-
que todos passariam a pagar suas obrigações
com o fisco.

Com o Imposto Único, a fiscalização torna-se
mais simples; os critérios de taxação ficam mais
transparentes; os custos por parte do poder
público, e também os custos do setor privado
vinculados às exigências tributárias, tornam-se
menores. A simplificação do processo fiscal é
evidente quando toda a arrecadação se concen-
tra em um único tributo, incidente sobre uma
única base que não exige formulários e guias.

O Imposto Único acarretaria a virtual elimina-
ção da sonegação, da corrupção fiscal e da eco-
nomia informal, com custos administrativos e de
fiscalização pouco significativos. Apenas 2,8%
em cada lado da transação geraria receita equi-
valente a dos tributos a serem substituídos. Para
evitar que as transações efetuadas em moeda
fiquem isentas, todo saque e todo depósito em
dinheiro no sistema bancário seriam taxados
através de uma alíquota que em média reprodu-
ziria o número de transações que seria realizada
com essa moeda até seu retorno aos bancos.

É através do Imposto Único (PEC 474/01) que
o Brasil pode deixar de ser o paraíso dos sone-
gadores para se transformar em um país justo
com os contribuintes e que valoriza quem produz.

J. R. do Amaral Lincoln

TROVAS

Teu nome, Nívea Maria,
traduz os anseios meus:
Nívea – a paz que eu queria;
Maria – o perdão de Deus.
                  ***
Não ligo muito pra sorte...
O que apenas me intimida
não  é a surpresa da morte,
mas  as surpresas da vida
                 ***
Num cartaz, o descalabro:
“Sou PT e não me quedas.
Estou com Dilma e não abro.
Assinado: Paraquedas”.


